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FIGURA 2.7 – Representação esquemática do mecanismo de corrosão por pits em solução aerada 
de cloreto de sódio. Reações de dissolução  e de redução. 
 

−+ +→ neMM
n                                                             (2.7) 

−− →++ OHeOHO 42 22                                               (2.8) 

 
Devido à falta de reposição, em pouco tempo ocorre escassez de O2 e acúmulo de íons 

positivos metálicos no interior das cavidades formadas. A partir deste estágio, a reação de 

redução de oxigênio ocorre somente externamente à superfície do pit. Para contrabalançar o 

acúmulo de cargas positivas ocorre migração de íons Cl- para esses locais. Com a concentração 

elevada de cloreto metálico no interior dos pits, é possível a formação de íons de hidrogênio por 

hidrólise, o que torna a solução interna ao pit ainda mais agressiva. Esse processo é de efeito 

acumulativo ou autocatalítico. 

 
O conhecimento os fatores determinantes na corrosão por pits possibilita o 

desenvolvimento de procedimentos para minimizar seus efeitos. É de consenso entre os 

pesquisadores que a interface ferrita-austenita em aços inoxidáveis bifásicos é uma região 
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propícia para nucleação e crescimento de pits, no entanto há divergência quanto peculiaridades 

destes locais, que determinam uma menor suscetibilidade a formação de pits. 

 
TOMASHOV (1964), por exemplo, sugeriu que na formação de interfaces ferrita-austenita 

durante a solidificação ocorre depreciação local de Cr, estabelecendo um gradiente 

composicional deste elemento na interface. O Cr, assim como o Si e Mo, quando em solução 

sólida aumentam a resistência à corrosão por pits do material; portanto, sendo regiões de 

reduzidas concentrações desses elementos, as interfaces se tornariam susceptíveis à corrosão por 

pits. 

 
MANNING (1980), por outro lado, trabalhando com o aço AISI 304, constatou que o 

surgimento de pits em interfaces de ferrita-austenita não necessariamente está vinculada a um 

gradiente de concentração ou empobrecimento local do elemento Cr. O autor chegou a esta 

conclusão analisando amostras do aço AISI 304 aquecidas a 1395°C e depois de algum tempo 

resfriadas rapidamente em água, o que permitiu uma intensa transformação de ferrita para 

austenita pelo mecanismo de Widmanstatten. O perfil de concentração de Cr medido através da 

interface mostrou uma variação percentual de apenas 1,5% entre valores máximo e mínimo. No 

entanto, após ensaios de corrosão, pits foram encontrados nessas interfaces. 

 
O surgimento de pits na interface ferrita-austenita é explicado por MANNING (1980) 

seguindo explicações prévias de STREICHER (1956). Segundo o autor, interfaces são propícias 

à nucleação de pits por sua própria natureza: a imperfeição cristalina dessas regiões torna-as, 

naturalmente, locais para a segregação de impurezas, precipitação de novas fases e absorção de 

elementos. A heterogeneidade desta região é refletida na composição química e de estrutura 

criatalina do filme protetivo, tornando-o vulnerável ao ataque localizado. 

 
PALUMBO (1990) estudou a corrosão localizada por pits em interfaces formadas por 

grãos adjacentes de amostras policristalinas de Ni puro, com o objetivo de analisar o efeito da 

estrutura interfacial - CSL (“Coincidence Site Lattice”). Palumbo observou que, interfaces com 

reduzidos valores de Σ (CSL), apresenta maior resistência à iniciação de corrosão por pits devido 

à sua maior estabilidade termodinâmica. 
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